
ISSN 2527-1091



Pelo que

descobrimos, isso

já estava acontecendo há um

tempo, mas não sabíamos. Os 

estudantes escondem esses fatos 

por vergonha ou por medo de

serem tachados de “X9”

ou “dedo duro”.

“A Maíra tem estado mais calada, inventando 

doença para não ir à escola e fica mais tempo 

no celular, outro dia perguntou se poderia 

pintar o cabelo, para parecer menos indígena.”

“Já Alex tem ficado mais “respondão” em casa, 

agressivo, desrespeitando os avós, e agora passou 

a perguntar se éramos muito baixos na idade dele.”

 Obrigada, mães, por

terem vindo. Aconteceu uma 

coisa muito chata com seus 

filhos e gostaria de 

conversar sobre isso.

O que 

houve, 

diretora 

Chris?

Vocês

notaram alguma 

diferença neles 

recentemente?

Escola

Ulyana, tanto sua filha, 

Maíra, quanto o Alex, da 

Gabriela, foram vítimas 

de bullying na escola.
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Ei, 

Pocahontas.

Sua índia 

fake!

Uma variante ainda

pior do bullying é o 

cyberbullying, quando são 

espalhadas mentiras ou 

fotos constrangedoras,  

ou são feitas ameaças

que humilham.

A PeNSE do IBGE 

apontou que 13,2% dos 

estudantes já se 

sentiram ameaçados, 

ofendidos ou 

humilhados nas redes 

sociais ou aplicativos 

de celular. 

Esse vídeo

que acabei de lhes 

mostrar foi 

compartilhado com 

os estudantes pelo 

WhatsApp. 

Vou chamar 

os dois para 

que relatem 

eles mesmos 

os fatos.

Diretora, onde o 

Alex se encaixa 

nisso tudo?

 Como 

podem rir 

disso?

vou mostrar para 

vocês um vídeo 

que postaram 

hoje cedo.

“A vítima sofre ataques e ‘Cancelamentos’ nas redes sociais e 

em aplicativos de mensagem. Práticas que vêm sendo muito 

usadas pelos adolescentes que ainda acreditam que a 

Internet e as Redes Sociais são um mundo sem lei”.

1 -  https://www.bullyingnaoebrincadeira.com.br/histria-em-quadrinhos
2 -  https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101852.pdf
3 -  Gráfico 21 da página 46. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101955.pdf

Estudantes que
sofreram bullying

Sexo masculino

Ano 2009 - 32,0%

Ano 2019 - 35,4%

Sexo feminino

Ano 2009 - 28,8%

Ano 2019 - 45,1%

Escolas

Públicas

Ano 2009 - 28,9%

Ano 2019 - 39,9%

Privadas

Ano 2009 - 35,5%

Ano 2019 - 41,5%

O IBGE fez uma

pesquisa  em 2019 que apontou 

que 40% dos entrevistados 

das capitais admitiram ter 

sofrido bullying em algum 

momento da vida
2
. Em 2009,

eram 30,9%. 

O dado consta

da Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar (PeNSE) 

realizada entre estudantes 

do 9º ano do ensino 

fundamental no Brasil - 

2009/2019.
3

Uma criança que

sempre se socializou e que,

de repente, não gosta mais de ir

à escola, não quer mais brincar

ou fica mais calada… são 

comportamentos

de alerta.

“Infelizmente, o bullying é uma prática 

frequente nas instituições de ensino”.

“Crianças, adolescentes e jovens são agredidos 

verbal e fisicamente por não se enquadrarem nos 

‘padrões’ impostos pela sociedade.”

“Os casos mais comuns de 

prática de bullying são sobre 

a cor, a raça, por estar acima 

do peso, usar óculos, ser 

‘feio’, ter dificuldade de 

aprendizado e ser uma 

pessoa com deficiência”. 
1

Tudo isso

pode ser reflexo 

do bullying.

Ela tem

mó orelhão!

E a Duda?!

4
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4 -   Dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) 2021, do MEC/INEP. Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

Diga não ao Bullying

 Não preciso 

nem dizer que 

não queria nada 

com ele.

A partir desse dia 

começaram os insultos. 

Me chamavam de metida, de 

“papa-capim” etc. Alex 

tentou me defender e 

virou alvo do bullying 

também.

Não queria trazer 

mais problemas para 

casa. Você já 

trabalha tanto como 

enfermeira e ainda 

cuida da vovó.

Apenas três em cada dez 

escolas ainda não possuem 

projeto temático sobre 

bullying
4
. Temos muito 

orgulho do nosso projeto. 

Tem nos ajudado muito.

e eu Não contei 

porque sei o quanto 

você já sofreu por 

ser indígena quando 

veio morar aqui, mãe.

Por que não 

me contou, 

filho?

“Mas então tivemos aulas sobre bullying na escola e 

descobrimos que não adiantava nada guardar aquilo pra gente.”

“Podíamos procurar ajuda de um adulto de confiança, 

como um professor ou um conselheiro escolar.” 

“ Foi quando viemos falar 

com a diretora Chris. ”

Tudo começou

quando o aluno novo, 

o Alberto, ou Betão, 

perguntou se podia 

ser meu amigo.

Falou que eu era

um cara legal e me 

chamou pra andar 

com a turma dele. Na 

hora não sabia o que 

ele realmente queria, 

achei legal andar 

com o pessoal mais 

velho.

“A turma fazia piada com todos, davam 

apelidos, filmavam colegas em pegadinhas, ou 

incitavam brigas para se mostrar valentes.”

“Até que meu irmão Miguel me alertou que  

não estava sendo engraçado para quem 

sofria as ‘brincadeiras’. Mas já era tarde…”

“Tentei me afastar, 

mas Betão não deixou, 

ficou me chamando de 

‘molenga’ e de 

‘covardão’.”

“Daí, descobri por que 

queria ser meu amigo. 

Ele exigiu que eu 

apresentasse Maíra 

para ele.“

“No início, achava 

engraçado”. 
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 LEITE 

AZEDO!

Um grande 

exagero.

“João estava começan-

do a trabalhar como 

Técnico de Segurança 

do Trabalho na mesma 

empresa de Marcos. 

Quando o reconheceu, 

Marcos passou a 

tratá-lo pelos antigos 

apelidos de infância”. 

“Os colegas de trabalho passaram 

a ridicularizá-lo, confundindo 

brincadeira com assédio.”

“Depois de algum tempo, João foi conversar 

seriamente com seus colegas e com a gerência 

sobre as ‘brincadeiras’ e sobre as implicações 

legais e sociais disso.” 

“Como técnico de segurança do trabalho, João foi 

então convidado a ajudar o setor de Recursos 

Humanos a planejar campanhas de conscientização 

e gincanas solidárias sobre o tema.”

“A empresa criou um canal de denúncias de 

casos de assédio, discriminação e outras 

violências e estabeleceu procedimentos de 

apuração, deixando seus valores 

registrados em um código de ética.

MAS, na opinião de Marcos tudo isso era…”

“João ficou desanimado e 

começou a se sentir isolado.”

Foi super de 

boa. Não entendi 

o mimimi dele.

O que 

aconteceu com 

o Alberto?

Fico apavorada com

casos de bullying. Já soube de 

crianças e adolescentes que 

tiveram crises de ansiedade, 

síndrome do pânico, praticaram 

automutilação, entraram em 

depressão e até mesmo tentaram 

suicídio por causa disso.

Eu chamei o pai dele, 

o Marcos, para 

conversar e 

entendi o porquê 

do Alberto ser 

desse jeito.

“Muitos dos ataques contra escolas, como em 

Realengo e Suzano, podem ter origem em bullying 

sofrido pelo estudante no ambiente escolar. “

“testemunhas do atentado na Escola 

Sapopemba, em São Paulo, disseram que 

o atirador, um adolescente de 16 anos, 

era constantemente humilhado”.

“Na conversa, Marcos disse que 

não via problema algum nas 

atitudes do filho. Que eram só 

brincadeiras de criança.”

“Contou que outro dia reencontrou 

um ex-colega de escola no 

trabalho. Seu nome era João.”

 “É um comportamento valorizado em casa.“
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8 -    https://link.mpt.mp.br/sSSQKCg

No entanto, Marcos,

não adianta regra alguma, 

se ela não é trabalhada e 

praticada por todos os 

adultos da família e

da escola. 

Estudos mostram

que as pessoas que sofrem 

bullying têm maior probabilidade 

de desenvolver ansiedade, baixa 

autoestima, depressão, fobia 

social e outros problemas 

emocionais. 
8

É importante

falar sobre o bullying

e tomar medidas para prevenir e 

combater essa prática prejudicial. 

Até mesmo o praticado na Internet 

e redes sociais, em especial o 

cyberbullying e o discurso

de ódio.

“Somente os bons exemplos podem criar uma Cultura de Paz.“

“Afinal, o bullying pode ter consequências 

graves para a saúde mental e física das vítimas. ”

5 -  Organização Internacional do Trabalho:  https://link.mpt.mp.br/wljA7Ng
6 -   Art. 23 da Lei 14.457/2022: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Lei/L14457.htm
7 -   https://link.mpt.mp.br/ObxnYWP

É, 

algumas…

Pessoal, a

Convenção 190 da OIT 
5 

prevê o combate a 

todas as formas de 

violência e assédio

no trabalho. 

A lei brasileira

n. 13.185/2015 define o

bullying ou intimidação 

sistemática como “todo ato 

de violência física ou 

psicológica, intencional e 

repetitivo que ocorre sem 

motivação evidente,...

A lei também

estabelece que as 

empresas devem ter 

políticas para prevenir e 

combater o assédio e 

demais formas de violência
6

no local de trabalho.

A Lei N. 13.663/2018

inclui entre as atribuições 

das escolas a promoção da 

cultura da paz e de medidas 

de conscientização, 

prevenção e combate a 

diversos tipos de violência, 

como o bullying.
7

Além disso, no dia 

15/01/2024, foi publicada a 

Lei 14.811, que tipifica o crime 

de bullying. No caso de 

cyberbullying, a pena pode 

chegar a até quatro anos 

de prisão.

...praticada por

indivíduo ou grupo, contra 

uma ou mais pessoas, com o 

objetivo de intimidá-la ou 

agredi-la, causando dor e 

angústia à vítima, em uma 

relação de desequilíbrio de 

poder entre as partes 

envolvidas”.

Com certeza, nessa folha que o João

lhe entregou falava sobre as leis contra 

o assédio, que é como é chamado o 

bullying no local de trabalho. 

10



8 -    https://link.mpt.mp.br/sSSQKCg
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 Você acha

que tocou o 

coração dele?

 Espero 

que sim. 

 Hunf!

“No fim, o Alberto foi suspenso e 

será acompanhado de perto pela 

direção, pela psicóloga e pela 

assistente social da escola.”

“Uma vez que muitos dos ataques ocultam 

violências que o próprio assediador sofre”.

“O objetivo não é punir, mas sim 

investigar a origem do problema.”

“Acho que o Marcos entendeu. 

Ele pediu desculpas e disse que 

iria rever seus conceitos.” 

9 -   https://link.mpt.mp.br/dW1ciiO

18
junho

Brincadeiras não

insultam, não 

ridicularizam e não 

diminuem as pessoas.

O bullying precisa ser 

erradicado e isso

começa em casa, com

o bom exemplo.

Em julho de 2021,

a Assembleia Geral da ONU 

destacou as preocupações 

globais com “a disseminação e 

proliferação exponencial do 

discurso de ódio”...

A resolução, inclusive,

proclamou o dia 18 de junho 

como o Dia Internacional de 

Combate ao Discurso de Ódio, 

com base na Estratégia e no 

Plano de Ação da ONU sobre 

Discurso de Ódio, lançado

em 2019. 
9

Nunca imaginei

que o tema fosse 

tão sério. Na minha 

cabeça, eram só 

brincadeiras.

 ...e adotou uma 

Resolução  para “promover o 

diálogo inter-religioso e 

intercultural e a tolerância no 

combate ao discurso

de ódio”.

“A resolução reconheceu a necessidade de combater 

a discriminação, a xenofobia e o discurso de ódio…“

“…e pediu a todos os atores relevantes, incluindo 

os Estados, que aumentassem seus esforços para 

lidar com esse fenômeno, de acordo com a lei 

internacional de direitos humanos.“
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10 -  A Lei n. 13.277/2016 instituiu o Dia Nacional de Combate ao Bullying e à Violência na Escola (7 de abril).
11 -  Ver MPT em Quadrinhos 61, 62, 63 e 72.
12 -  Apesar da Lei n. 13.935/2019 obrigar as redes de ensino a terem serviços de psicologia e de  serviço social,
o Censo Escolar 2022 (INEP/MEC,) constatou que somente 12% dos estabelecimentos da educação básica possuem psicólogos(as). 

Desculpe, 

filho.

Sim, e é 

preciso 

desencorajar 

não só quem 

pratica, mas 

também os 

espectadores.

“Vamos ter esperança.”

Sim. Todas

essas ações estão

sendo implementadas. 

Criamos também grupos 

de mediação de conflitos, 

que é uma forma de 

gestão pacífica de 

conflitos por meio do 

diálogo.

Que bom. 

Obrigada. 

Vamos cuidar 

de nossas 

crianças.

Agendei acompanhamento de Alex e 

Maíra com a psicóloga
12

 da escola 

nesta semana ainda. As outras 

crianças agredidas pela turma do 

Betão também estão sendo 

acompanhadas.

Da parte da escola, vamos 

intensificar os trabalhos de 

conscientização para evitar o 

bullying
10

, inclusive no âmbito do 

nosso projeto Segurança e 

Saúde nas Escolas
11
. Um ambiente 

escolar seguro e saudável, com 

acolhimento e sensação de 

pertencimento, é mais propício

à aprendizagem.

A escola pode criar

grupos de prevenção e 

cuidados. Sabe, para 

cuidar dos colegas mais 

frágeis ou expostos e 

sensibilizar os 

agressores quanto aos 

prejuízos coletivos do 

bullying. 

fim
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A Mestre em Educação, Psicanalista e Conferencista Jane Haddad  
(@janehaddad) concedeu uma entrevista especial para o canal do  
YouTube Depressão: que tal conversarmos? sobre desafios no  
ambiente escolar e temas associados à prevenção e ao combate ao  
bullying entre estudantes, além de estimular campanhas de  
educação, conscientização e informação para toda a sociedade.

Assista no canal @depressaoquetalconversarmos  
digitando no seu navegador ou lendo o QRCode ao lado.

O assunto é urgente e necessário.  
Compartilhe com toda a turma!

10 -  A Lei n. 13.277/2016 instituiu o Dia Nacional de Combate ao Bullying e à Violência na Escola (7 de abril).
11 -  Ver MPT em Quadrinhos 61, 62, 63 e 72.
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